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Aproximando-se a data de 7 de Setembro vindouro, quando certamente nos reuniremos em Caxambu(MG) para apreciarmos os destacados lotes do II Leilão J.B./Ogar, entendi ser propício colocarmos em discussão o legado de Urbano Junqueira de Andrade, habilidoso cavaleiro e criterioso selecionador das Raças Mangalarga e Mangalarga Marchador, que por muitos anos viveu sob as sombras das árvores coloniais da belíssima Fazenda Campo Lindo, em Cruzília(MG).

Garimpando em revistas antigas, empoeiradas pelo tempo que corre à solta, encontrei o texto abaixo que passo, sem qualquer modificação, à apreciação dos muitos criadores que nos lêem:

“ O NOSSO MANGALARGA – NÃO IMPORTA SE MINEIRO OU PAULISTA

depoimento de URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE – FAZENDA CAMPO LINDO – 1981 à Edição no. 44 – pgs 39/42– Revista Equinos no Brasil

“(...) Solicitado pela Revista Eqüinos para que se prestasse informes sobre o início e o desenvolvimento da Raça Mangalarga na região do Sul de Minas, opinei para que esse depoimento fosse feito pelo meu primo e vizinho – José Bento (´Bentinho´) pois, o mesmo, pela ordem de idade, teria mais direitos e, naturalmente, mais conhecimentos do passado.

Mas, com sua recusa, procurarei expressar resumidamente aquilo que vi e o que aprendi com meu pai – José Bráulio Junqueira de Andrade, e com meu ´Tio Zezico´ – José Olinto Fortes Junqueira, que, sem favor nenhum, foi quem melhor acompanhou a seleção da Raça Mangalarga.

A origem do Cavalo Mangalarga já fora por demais divulgada: a história que o Barão de Alfenas, de quem sou descendente direto, ganhou um potro do Imperador e que, cruzando-o com éguas nacionais, originou no cavalo bom de andar braceiro e que, por essa razão, recebeu o nome de Mangalarga (´braçada larga´).

Mas a seleção aprimorada partiu de José Francisco Junqueira – Fazenda do Favacho, meu tetravô, que fora grande fazendeiro e apaixonado caçador de veados e selecionador incomum da Raça Mangalarga.

Relembrando, José Francisco comprou em Cristina(MG) um extraordinário potro, só conseguindo fazê-lo oferecendo 40 novilhas holandesas em troca, razão pela qual o potro recebeu o nome de Fortuna.

Segundo conversas que tive com ´Tio Zezico´, dois cavalos contribuíram decisivamente para a formação e a fixação da Raça Mangalarga: o Fortuna e o Bellini J.B.

Inicialmente o Fortuna, continuando através do Fortuna II, III, IV e V, dando este o Colorado. Tanto nos rebanhos de Minas Gerais, como nos de São Paulo, levados pelos Junqueira, se analisarmos a fundo, todas as boas linhagens caem no Fortuna.

Nos tempos modernos, o principal raçador do Sul de Minas foi Bellini J.B., nascido e criado aqui na Fazenda Campo Lindo.  Todas as linhagens que se destacaram, e que continuam se destacando no Sul de Minas, descendem de Bellini.  Filhos de Bellini serviram na Fazenda Bela Cruz: - o Brasil, posteriormente vendido a Renato Junqueira Netto; Clemanceau II J.B. e Londres J.B., ambos netos de Bellini, igualmente serviram na Fazenda Bela Cruz.  Pégazo, filho de Bellini, serviu na Fazenda Traituba, dando o excelente Rádio, que por sua vez deu Sátyro, servindo na Fazenda Angahy.  Calçado, filho de Bellini, serviu na Fazenda dos Lobos.

Nas Fazendas Favacho e Campo Lindo, propriedades dos irmãos Gabriel Fortes Junqueira de Andrade (´Tio Bilota´) e José Bráulio Junqueira de Andrade, meu pai, usaram-se intensamente o Bellini J.B.   No rebanho Herdade domina também a origem de Bellini, através de Brasil (já citado), Ouro Preto J.B.(filho de Bellini), Londres J.B.(neto de Bellini), Baluarte (bisneto de Bellini) e Seta Caxias (também bisneto de Bellini).  

Os rebanhos de São Vicente de Minas também sofreram grande influência do sangue Bellini.  Os criadores de lá dedicavam-se mais à criação de burros, e posteriormente com a influência de meu pai, inclusive emprestando-lhes reprodutores, sofreram certa transformação.  A Fazenda Engenho de Serra, então propriedade de meu bisavô materno – Severino Eugênio de Andrade, a Fazenda Pitangueiras, propriedade de meu avô materno – Urbano de Andrade Reis, a Fazenda Bela Vista e a Fazenda do Porto, de meus primos, usaram por vários anos reprodutores J.B. descendentes do genearca Bellini, quais sejam: Ouro Preto J.B. (filho de Bellini), Clemanceau II J.B. (neto de Bellini), V 8 J.F. (neto de Bellini), Panchito J.B. (neto de Bellini e pai de Baluarte), e Londres J.B. (neto de Bellini).

Registro Mangalarga:

O Estado de São Paulo, com um conjunto de circunstâncias geográficas, ecológicas e humanas, mantém destacada liderança pois, um grupo de Criadores reuniu-se e fundou em 24.09.1934, a Associação dos Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga.

Segundo opinião geral, cometeram um erro grave, fechando o Livro de Registro prematuramente quando só haviam sido registrados uma pequena parte do rebanho localizado mais próximo de São Paulo.

Certo grupo de criadores aqui da região sulmineira, graças a insistência do ´Tio Zezico´, fora avisado do fechamento do livro e tiveram tempo para registrar.  O Livro foi fechado em Dezembro de 1943, mas como já havia sido solicitado o registro, o mesmo foi efetuado em Abril de 1944.

Fizeram parte da Comissão de Registro: Renato Junqueira Netto (Presidente da Associação), José Olinto Fortes Junqueira (Diretor) e Dr. Heitor Santiago (Técnico).  Eu tive a felicidade de acompanhar a comissão nas referidas fazendas: Angahy, Campo Lindo, Lobos, Favacho e Traituba.  Todas estas fazendas possuíam rebanhos numerosos e todos os animais apresentados foram registrados.

Entretanto, com os falecimentos do Comendador Adeodato dos Reis Meirelles (Fazenda Angahy); do Sr. Otto Junqueira (Fazenda Traituba) e do ´Tio Bilota´ – Gabriel Fortes Junqueira de Andrade (Fazenda Favacho), os sucessores deixaram de comunicar à Associação os produtos nascidos e, consequentemente, interromperam os registros, razão pela qual, posteriormente passaram a registrar na Associação dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga, que fora fundada em 1948 na cidade de Caxambu (MG).

Concluindo, lamento criarmos uma raça com dois registros.(...)”

Urbano Junqueira de Andrade – Fazenda Campo Lindo 

(Cruzília-MG) - 1981
A influência das linhas de sangue desenvolvidas na Fazenda Campo Lindo perpetuaram-se ao longo dos últimos 50 anos nas diversas outras linhagens antigas, tradicionais e modernas da Raça Mangalarga Marchador, ainda que de modo um tanto nebuloso e oculto.

Conheci o criador Urbano Junqueira de Andrade no Parque de Exposições de Caxambu(MG), a cerca de muitos anos atrás.  Naquela ocasião, Atrevido J.B. acabara de se sagrar Campeão Nacional na Água Branca-SP e toda a Raça Mangalarga festejava o início de um ciclo de desenvolvimento que se prolongaria por vários anos.

Bem, mas na Raça Mangalarga Marchador o ambiente era totalmente diferente: o cavalo J.B. não fazia parte daquele universo!

Por razões dignas de foro íntimo, Urbano manteve-se à parte deste grupo de criadores, mas recebeu inúmeras visitas que lhe tomaram potros e potrancas dos pés de suas melhores matrizes.

Não é novidade para nenhum dos criadores presentes à última Nacional em Belo Horizonte (MG) que Charlatão, Sincero, Bugre, JK, Beijo, Quartel, Tostão, Lundu, Ypiranga, Duque, Apolo, Cadete, Barbante, Caxambu, Haiti, Delícia, Zinco, Carvão, Opalelê, V-8, Harmonia, Canária, Linche, Xuri, Menta, General, Maragato, Ubaru, e muitos outros foram utilizados à larga nos plantéis de renomados e tradicionais criadores do marchador sul-mineiro.

Alguns, inclusive, sagraram-se Campeões Nacionais e foram inscritos, bem como seus descendentes, nos Livros de Elite MM7 e MM8.

Sem o cavalo J.B não existiria Malibu da Santa Terezinha, descendente paterno de Clemanceau II J.B. e materno de Londrina J.B.;

Sem o cavalo J.B. não existiria Herdade Capricho, descendente 2 vezes de Londrina J.B., Panchito J.B. e Frinéia J.B.;

Sem o cavalo J.B. não existiria Farrapo Bela Cruz, descendente de Diamante J.B., Sargento J.B. e da longeva matriz Linche J.B.;

Sem o cavalo J.B. não existiria Angahy Espanha, filha de Ilmo J.B.; nem tampouco Angahy Miron, filho de Satyro e bisneto de Bellini J.B.;

Sem o cavalo JB não existiria Favacho Malta e Patrimônio de Santa Lúcia, descendentes tanto de Bellini J.B. como de Londrina J.B.;

Sem o cavalo J.B. não existiriam Tabatinga Predileto e Cossaco, descendentes de Clemanceau II J.B., Sota J.B. e Clemanceau I J.B.;

Sem o cavalo J.B. não existiriam Abaíba Remo, Abaíba Sereia e Abaíba Veneza, netos de Abaíba Lenda, ventre neto de Brasil Bela Cruz, reprodutor alazão filho de Bellini J.B.;

Sem o cavalo J.B. não teríamos hoje algumas das linhas de sangue famosas nas tropas da Ogar, Caxambu, Granito, Nanuque, L.N., Mairiflor, L.J., Santa Lúcia, H.B., Selva Morena, Meirelles, J.G., Herdade, Escadinha, Coxilha Grande, Porto Azul, Sedução, ......e tantas outras.

Mas, e como ficam os criadores e a Associação em toda esta história?

Por muitos anos questionamos e solicitamos a presença de animais registrados pela Fazenda Campo Lindo e Urbano nos livros de Belo Horizonte.

Agora isto é uma realidade!  Daqui para frente, liderados por Beijo J.B,, a tropa J.B. marchará para conquistar seu espaço.

Caberão aos criadores associados e à Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador dar transparência ao sujeito oculto desta frase de décadas – o real cavalo J.B.!!

E no palco do Hotel Glória, casa primeira da nascente Associação, cercado pelos amigos e admiradores da obra de Urbano, agradeceremos, eu e José Ailton Pupio, pela oportunidade que se descortinará pois vamos jogar luzes em suas vistas!

Um brinde, portanto, aos genearcas e matriarcas que nos cercarão nesta tarde-noite de Setembro em Caxambu.  São eles e elas, pérolas de Urbano Junqueira de Andrade, que dedico esta homenagem que flutua sobre a face oculta do cavalo Mangalarga Marchador.
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